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1. Introdução 

                                                           
1 Fonte: Empresa de Pesquisa Energética (EPE) (2017). Balanço Energético Nacional 2017: Ano base 2016. 

2  Fonte: Confederação Nacional da Indústria (CNI) (2016). Sondagem Especial - Indústria e energia 65, Ano 17, 
n°1.  
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2. Legislação e Programas sobre Eficiência Energética no Brasil 

2.1. Marcos Regulatórios de EE no Brasil 
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2.1.1. Reações aos choques do petróleo e à crise do financiamento do setor público 

                                                           
3 Revogado pelo Decreto de 15 de fevereiro de 1991. 
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2.1.2. Primeira reestruturação do Setor Elétrico Brasileiro 

                                                           
4 Exemplos de produtos avaliados até hoje são refrigeradores, condicionadores de ar, lavadoras, fogões e fornos 
a gás, aquecedores a gás, coletores solares, lâmpadas, televisores, chuveiros elétricos e ventiladores. 
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2.1.3. Iniciativas resultantes do racionamento de energia de 2001 



8 
 

2.1.4. Segunda reestruturação do Setor Elétrico e o estado atual da EE 

                                                           
5 Fonte: Comitê Gestor de Indicadores e Níveis de Eficiência Energética (CGIEE) (2017). Relatório de Atividades 
2015 – 2017. 
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Fonte: Climate Policy Initiative 
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Climate Policy Initiative
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2.2. Principais Programas de Eficiência Energética 

2.2.1. PROCEL 
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11 A RGR é um fundo formado a partir de 2.5% do ativo imobilizado em serviço das concessionárias de energia 
elétrica, cobrados na conta de luz do consumidor final e limitados a 3% da receita anual da empresa. Criada em 
1957, pelo Decreto nº 41.019, a RGR tinha por objetivo inicial cobrir os gastos da União com indenizações em 
casos de reversões de concessões vinculadas ao serviço de energia elétrica. Desde a sua criação, a cobertura 
da RGR foi ampliada, e seus recursos passaram a ser direcionados para outros tipos de investimento, incluindo 
projetos de eficiência energética. 

12 Fonte: PROCEL (2017): Resultados PROCEL 2017: Ano Base 2016.  
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2.2.2. PROESCO  
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2.2.3. PEE  
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2.2.4. CONPET  
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2.3. Planos Nacionais de Energia e Plano Nacional de Eficiência Energética 

2.3.1. PNE 2030 
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2.3.2. Plano Nacional de Eficiência Energética (PNEf) 

                                                           
13 Mais especificamente, as áreas são: Legislação e regulamentação; PNEf e Metodologias de Planejamento; 
Indústria e Etiquetagem; Legislação e regulamentação e Mercado de Eficiência Energética; Educação e 
capacitação; Edificações; Transportes; Setor Público (Edificações, Iluminação, Compras e Saneamento); 
PROCEL e CONPET; Desenvolvimento Tecnológico e Monitoramento e Verificação; Eficiência Energética pelo 
Lado da Oferta; Parcerias Nacionais e Internacionais; Projetos e Programas Especiais. 
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2.3.3. PNE 2050 
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3. Eficiência energética ao redor do mundo 

                                                           
14 A energia primária é aquela obtida diretamente de algum recurso retirado da natureza, antes de ter passado 
por qualquer processo de transformação. Ela pode ser renovável, como recursos hídricos, solar ou eólico, ou 
não renovável, como petróleo, carvão e gás natural.  

15 A energia de uso final é obtida a partir da energia primária, a qual, através de um processo de conversão ou 
transformação energética, gera algum tipo de combustível de uso final, como gasolina ou eletricidade. 
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16 Fonte: IEA 2017 International Energy Agency (IEA) (2017). Market Report Series: Energy Efficiency 2017.  
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3.1.  Europa 

                                                           
17 Fonte: IEA 2017 International Energy Agency (IEA) (2017). Market Report Series: Energy Efficiency 2017. 
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3.2. Alemanha 
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3.3. Itália 
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3.4. Reino Unido 

3.5. Japão 
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3.6. China 
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3.7. Estados Unidos 
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3.9. Avaliações de Ações e Programas de EE 



34 
 



35 
 

4. Conclusões 



36 
 

  



37 
 

5. Referências 



38 
 


